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RESUMO 

 

O presente artigo apresenta o software Physion e como este pode ser utilizado na formação de 

professores no Ensino de Física, no intuito de colaborar com o uso das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) na Educação Básica. A abordagem metodológica foi qualitativa e 

se baseou na aprendizagem significativa de Ausubel. A pesquisa foi feita em dois momentos, com 13 e 

12 alunos, respectivamente, do curso de Licenciatura em Física. Um levantamento mostrou que a 

maioria dos participantes não tiveram acesso a softwares educacionais em sua trajetória pré-

universitária, mesmo com algumas escolas dispondo de espaços apropriados, logo notou-se que é 

importante estimular o uso deles em cursos de formação de professores. Nesse sentido, o objetivo 

deste trabalho é identificar ou analisar as potencialidades do software Physion no Ensino de Física. Ao 

final da pesquisa, constatou-se que os licenciandos, mesmo com pouco tempo, aprenderam a utilizar a 

ferramenta e se dispuseram a aplicá-la no exercício da função. As principais contribuições deste 

trabalho são a apresentação para a comunidade do Physion como ferramenta educacional para o 

Ensino de Física, um exemplo de como explorar o potencial do software, a importância dele na 

formação docente e a motivação de uso das TDICs na Educação Básica. 

 

Palavras-chave: Software Physion. Formação Docente. Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação. Ensino de Física. 

 

 

ABSTRACT 

 

This article presents the Physion software and how it can be used in the training of teachers in Physics 

Education, not aiming to collaborate with the use of Digital Information and Communication 

Technologies (TDICs) in Basic Education. The methodological approach was qualitative and was 

based on learning approximately from Ausubel. The research was carried out in two moments, with 13 
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and 12 students, respectively, from the Licentiate Degree in Physics. A survey showed that most 

participants did not have access to educational software in their pre-university trajectory, even with 

some schools available and available, so it was noted that it is important to encourage their use in 

teacher training courses. In this sense, the objective of this work is to identify or analyze the potential 

of the Physion software in Physics Teaching. At the end of the research, it was found that the 

undergraduates, even with little time, learned to use the tool and were willing to apply it in the 

exercise of their function. The main contributions of this work are the presentation to the community 

of Physion as an educational tool for the Teaching of Physics, an example of how to explore the 

software's potential, its importance in teacher education and a motivation for using TDICs in Basic 

Education. 

 

Keywords: Physion Software. Teacher Education. Digital Information and Communication 

Technologies. Physics education. 
 

 

RESUMEN 

 

Este artículo presenta el software Physion y cómo se puede utilizar en la formación de profesores en 

Educación Física, sin tener como objetivo colaborar con el uso de Tecnologías de Información y 

Comunicación Digital (TDIC) en Educación Básica. El enfoque metodológico fue cualitativo y se basó 

en aprender aproximadamente de Ausubel. La investigación se realizó en dos momentos, con 13 y 12 

estudiantes, respectivamente, de la Licenciatura en Física. Una encuesta mostró que la mayoría de los 

participantes no tuvo acceso a software educativo en su trayectoria preuniversitaria, incluso con 

algunas escuelas disponibles y disponibles, por lo que se señaló que es importante incentivar su uso en 

los cursos de formación docente. En este sentido, el objetivo de este trabajo es identificar o analizar el 

potencial del software Physion en la Enseñanza de la Física. Al final de la investigación, se encontró 

que los estudiantes de pregrado, aún con poco tiempo, aprendieron a utilizar la herramienta y estaban 

dispuestos a aplicarla en el ejercicio de su función. Los principales aportes de este trabajo son la 

presentación a la comunidad de Physion como herramienta educativa para la Enseñanza de la Física, 

un ejemplo de cómo explorar el potencial del software, su importancia en la formación del profesorado 

y una motivación para el uso de TDIC en Educación Básica. 

 

Palabras clave: Software Physion. Educación del profesorado. Tecnologías Digitales de Información 

y Comunicación. Enseñanza de la Física. 

 

 

1 INTRODUÇÃO   

 

A utilização das chamadas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) tem contribuído no processo de ensino aprendizagem de estudantes da Educação 

Infantil (LARANJEIRO; ANTUNES; SANTOS, 2017), do Ensino Fundamental (BASSANI; 

BARBOSA; ELTZ, 2013), do Ensino Médio (SAMPAIO, 2016; ESTEVES; SILVA, 2019; 

REGO; PERALTA; SILVA, 2018; MOURA; RAMOS; LAVOR, 2020) e do Superior 

(HADAD; MELO JUNIOR; SILVA, 2018; HADAD; SILVA, 2021), inclusive, no Ensino a 

Distância (ALONSO; SILVA, 2018). Por exemplo, no trabalho de Hadad e Silva (2021) foi 

empregado o software Winplot para animar ondas eletromagnéticas no vácuo, no trabalho 
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com discentes do curso de Física de uma universidade federal, em que 88,9% consideraram o 

referido software como um bom método para visualizar o fenômeno citado.  

Esse fato demonstra que o acesso à informação está cada vez mais dinâmico e, dentro 

dessa realidade, estão inseridos softwares que colaboram no ensino de Física como, por 

exemplo, o simulador Physion (XANTHOPOULOS, 2021). 

O Physion é um programa voltado para a construção de simulações na área de 

Mecânica em Física e foi escolhido por se diferenciar dos demais, por permitir que o aluno 

possa construir sua própria simulação, modificando as propriedades físicas do fenômeno de 

acordo com a conveniência e contexto do problema que está sendo analisado. Muitos alunos 

possuem dificuldade em entender determinados conceitos físicos, porém, o Physion pode 

facilitar esse processo, uma vez que permite ao usuário modelar problemas, até mesmo os que 

são propostos em livros didáticos, incentivando a criatividade e propiciando o 

desenvolvimento da autonomia no processo de aprendizagem.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018) é um documento que 

norteia os currículos das escolas básicas no Brasil. A BNCC do Ensino Médio, em sua 

terceira competência específica das Ciências da Natureza e suas Tecnologias busca: 

 

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 

tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 

próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 

locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 

variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (BRASIL, 2018, p. 553, grifos do autor). 

 

Portanto, o uso do programa Physion no contexto deste trabalho, além de suprir uma 

carência na literatura, atende à recomendação da BNCC e, ao mesmo tempo, aos novos 

anseios dos jovens nativos digitais (PRENSKY, 2001), justamente por se tratar de uma 

tecnologia de informação adequada ao ensino da simulação de experimentos físicos.  

Feitosa e Lavor (2020) endossam que as simulações podem ser utilizadas em 

diferentes níveis do ensino, porém, um dos principais impedimentos para seu emprego é a 

falta de capacitação adequada dos professores para lidar com elas. Nesse sentido, como 

destacam Schuhmacher, Filho e Schuhmacher (2017), os graduandos que não têm acesso a 

novos métodos de ensino estão fadados a somente reproduzir o método pelo qual foram 

“ensinados”. Além disso, os autores também chamam atenção para a necessidade de que as 

TDICs sejam abordadas na formação inicial do professor. Esse fato foi intensamente 
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reforçado com o início da pandemia em 2020, pois obrigou os docentes a ministrarem as aulas 

de forma remota, onde o uso das TDICs se tornou imprescindível. 

Sendo assim, para esta pesquisa, escolhemos licenciandos em Física, com o intuito de 

fornecer caminhos para uso das TDICs no processo de ensino e aprendizagem. Inclusive, 

estavam realizando estágio curricular supervisionado em escolas. Portanto, se procurou 

investigar as experiências prévias dos participantes sobre a utilização de softwares 

educacionais, apresentar os comandos básicos do Physion e explorar a potencialidade de 

modelar fenômenos físicos de Mecânica.  

O trabalho foi realizado da seguinte forma: envio de um link de vídeo, construção de 

um exemplo de simulação, aplicação do questionário A e entrega de roteiros, apresentação das 

simulações elaboradas e aplicação do questionário B.  Os questionários visavam avaliar o 

aprendizado e interesse dos sujeitos da pesquisa pelo software e em uma possível 

continuidade de uso em sala de aula, contribuindo para a formação de professores no ensino 

de Física. 

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O uso de softwares no Ensino de Ciências  

 

É importante iniciar destacando que softwares de simulações no Ensino de Ciências 

podem desempenhar diferentes funções como Instrução e avaliação, modelagem e simulação 

computacional, recursos multimídia e resolução algébrica (SILVA, SILVA e NEVES, 2018). 

Há poucos trabalhos na literatura envolvendo o Physion e os trabalhos encontrados são 

internacionais e estão escritos na língua inglesa. Além disso, esses, não fazem uso somente do 

Physion. Salienta-se que os trabalhos aqui relatados fazem uso das funções de instrução e 

avaliação e modelagem e simulação computacional. No entanto, há um livro, escrito em 

inglês, de título Physics teaching using Physion (SILVEIRA; SILVA; XANTHOPOULOS, 

2020), que divulga e incentiva a utilização do referido software no ensino de Física no nível 

médio. 

Destacamos, aqui, o trabalho de Repnik, Nemec e Krašna (2017) que compara o 

Physion com outros dois simuladores Algodoo (ALGORYX, 2019) e Step (Kuznetsov, 2007). 

Nesse trabalho, o objetivo dos autores era comparar a acurácia desses três softwares em uma 

simulação do movimento harmônico amortecido, os autores apresentam a interface e os 
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passos seguidos para realizar a simulação em cada um desses softwares.  

Nessa mesma linha, Repnik (2018) apresenta o software Physion como ferramenta 

para o Ensino de Física no Ensino Fundamental. Entretanto, o foco do artigo é o uso de uma 

sequência didática utilizando o Algodoo com a simulação do experimento de dois objetos em 

um plano inclinado, para avaliar se a metodologia adotada, juntamente com o Algodoo, é 

eficaz para melhorar o entendimento dos estudantes acerca do entendimento físico do 

experimento escolhido. 

A fim de situar o leitor, ressalta-se a existência de outros trabalhos que fazem uso de 

outros simuladores, como o trabalho de Germano (2016), que utiliza o Algodoo, o de Júnior 

(2016), que faz uso do PhET (COLORADO, 2021) e o de Radnai et al. (2019), que apresenta 

o software FIZIKA, desenvolvido pela empresa húngara Intellisense. Para avaliar a eficiência 

dos softwares e metodologias adotadas, os autores fizeram uso de pré-testes, testes e mapas 

mentais, respectivamente. 

 

2.2 Aprendizagem significativa 

  

A teoria do psicólogo americano David Ausubel (1918-2008), denominada 

aprendizagem significativa, contrapunha as ideias defendidas pelos comportamentalistas, que 

defendiam que os comportamentos dos sujeitos são observáveis e mensuráveis, isto é, de 

respostas que se dão a estímulos externos (MOREIRA, 2016).  Para Ausubel (1966), os 

conhecimentos prévios que os alunos traziam à escola, oriundos das interações com o meio, 

deveriam ser usados pelos professores para servirem de fundamento para os novos conceitos 

que eles aprenderiam durante as aulas.  

Em linhas gerais, a aprendizagem significativa é a teoria que significa o novo 

conhecimento a partir da interação com conhecimentos prévios de alguma relevância do 

aprendiz. Para um maior êxito, é preciso que ambos os conhecimentos, anterior e novo, 

obtenham novos significados (MOREIRA, 2012). Alguns processos dessa teoria merecem 

destaque, como a diferenciação progressiva, que, segundo Moreira (2012), se dá quando o 

conhecimento prévio interage com o novo de maneira que o conhecimento prévio se 

enriquece, esse processo pode ocorrer mais de uma vez. A esta dá-se o nome de aprendizagem 

significativa do tipo subordinada.  

O autor destaca, ainda, que há a aprendizagem superordenada, na qual as concepções 

já estabelecidas do aprendiz obtêm uma reorganização, adquirindo novos significados; esse 
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processo é conhecido como reconciliação integrativa. Os processos diferenciação progressiva 

e reconciliação integrativa ocorrem simultaneamente, de modo que, para uma melhor 

aprendizagem, ambas devem ser alcançadas durante o processo. 

Antes de discutirmos os organizadores prévios (principal conceito desta teoria 

utilizado nesse trabalho), sublinhamos o conceito de consolidação, que é tido por Moreira 

(2012) como uma consequência direta da aprendizagem significativa, uma vez que esta não é 

imediata. A consolidação está ligada ao firmamento de conhecimentos prévios dos aprendizes, 

portanto, deve-se investir nesse domínio sem confundir esse processo com a metodologia 

behaviorista. 

Moreira (2012) defende que os organizadores prévios são tópicos que antecipam a 

apresentação do tema pelo docente e que são relativos à problematização do conteúdo a ser 

trabalhado, com a intenção de mostrar aos discentes o motivo de se estudar determinado 

assunto e qual a sua relação com o cotidiano. Ainda, de acordo com Moreira (2012, p. 2): 

“[...] a principal função do organizador prévio é a de servir de ponte entre o que o aprendiz já 

sabe e o que ele deve saber [...]”.  O autor completa: 

[...] podem tanto fornecer “ideias âncora” relevantes para a aprendizagem 

significativa do novo material, quanto estabelecer relações entre ideias, proposições 

e conceitos já existentes na estrutura cognitiva e aqueles contidos no material de 

aprendizagem, ou seja, para explicitar a relacionabilidade entre os novos 

conhecimentos e aqueles que o aprendiz já tem mas não percebe que são 

relacionáveis aos novos (MOREIRA, 2012, p.2, grifos do autor). 

     

Neste trabalho, os conhecimentos prévios dos participantes da pesquisa foram vitais 

para poder compreender as funcionalidades do Physion, pois já haviam estudado os contéudos 

de Física abordados pelo software e por acreditamos que todos possuam algum tipo de 

conhecimento sobre a utilização de computadores.  

 

3 METODOLOGIA  

 

A pesquisa foi realizada com uma turma de 14 alunos do curso de Licenciatura em 

Física na Universidade Federal do Acre – Campus Rio Branco. A pesquisa foi aplicada em 

dois momentos, totalizando sete horas de carga horária. No primeiro e segundo encontros 

presenciais, participaram 13 e 12 alunos, respectivamente. A pesquisa foi fundamentada no 

emprego da aprendizagem significativa de Ausubel e a abordagem se caracterizou como 

qualitativa. 

De acordo com Silveira e Córdova (2009), uma pesquisa qualitativa tem por objetivo 
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entender os motivos de determinados acontecimentos focada em elementos da realidade que 

não podem ser explicados unicamente com dados numéricos.  

A pergunta norteadora desta pesquisa foi: pode o Physion ser utilizado na formação de 

professores conjuntamente com a teoria da Aprendizagem Significativa? Para responder a essa 

pergunta, observamos a aceitação e proficiência na manipulação do software por parte dos 

graduandos, assim como suas opiniões sobre o uso deste na sala de aula. 

A Mecânica foi o ramo da Física eleito neste trabalho. As razões de termos escolhido a 

área da Mecânica para realizar as simulações roteirizadas residem no fato de o Physion ser 

programado para executar simulações que abordem, preferencialmente, o referido conteúdo. 

Além disso, os participantes já possuíam conhecimentos prévios dos conteúdos explorados, 

criando espaço para o surgimento de simulações consistentes e inéditas. 

A interface gráfica do software (Figura 1) mostra, na parte superior, elementos como 

figuras geométricas, correntes, cordas, engrenagens e molas, na lateral esquerda, as 

propriedades da cena (Scene Properties) e, na parte lateral direita, o editor de propriedades 

(Property Editor). A parte central em branco, envolvida por paredes e piso de tijolos, é a cena. 

 

 

Figura 1 – Interface gráfica do Physion.  

Fonte: Autores (2021). 

 

O trabalho foi dividido em cinco estágios: I – envio de um link de vídeo, II – 

construção de um exemplo de simulação, III - questionário A e entrega de roteiros, IV – 

apresentação das simulações elaboradas e questionário B. Os estágios I, II e III ocorrem na 

aula de 16/05/2018 e o estágio IV no dia 23/05/2018. 

No estágio I, foi encaminhado aos discentes, por meio de grupo de rede social, um link 
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de vídeo (XANTHOPOULOS, 2011) que continha imagens do uso de algumas funções do 

Physion. Já nesta etapa, fizemos uso dos organizadoes prévios e levantamento dos 

conhecimentos prévios dos alunos. No estágio II, foi apresentado o Physion e como usar 

alguns comandos da sua interface gráfica, bem como a construção de um exemplo de 

modelagem, o caso do Movimento Retilíneo Uniforme (Figura 2). 

 

 

 

 

 

Figura 2: Modelagem do Movimento Retilíneo Uniforme no Physion. 

Fonte: Autores (2021) 

 

O questionário A foi aplicado no estágio III, cujo propósito seria reunir informações e 

opiniões acerca da experiência dos participantes com relação à utilização de tecnologias 

digitais no ensino, estrutura da escola, quanto a equipamentos, e seleção dos temas para a 

execução das atividades. Os temas mencionados no questionário A foram meramente 

sugestivos, de tal maneira que era dada aos alunos a liberdade de mudança de tema. Em 

seguida, foram entregues os roteiros (SILVEIRA, 2018) que orientavam como desenvolver a 

modelagem do tema escolhido por eles. 

Nos roteiros do estágio III, os discentes foram instruídos a comparar o valor calculado 

teoricamente com o valor fornecido pelo software (quando houvesse), pois poderia haver 

discrepância entre esses valores e, nesse caso, deveriam ser corrigidos. Também precisariam 

reunir os dados das grandezas obtidas em tabelas e construir os respectivos gráficos, quando 

viável à atividade. O tratamento matemático dos dados foi feito em planilha eletrônica.  

No estágio IV, os discentes apresentaram, de forma expositiva, o processo de 

construção das simulações. Foi possível verificarmos o domínio deles com relação aos 

comandos e das cenas criadas. Por fim, se aplicou o questionário B, que tinha como meta 

investigar as possibilidades de uso futuro do Physion no trabalho docente e se houve um 

aprendizado efetivo dos comandos.  

 

4 ANÁLISE E RESULTADOS 

No Quadro 1 apresentamos o questionário A que, possibilitou levantar dados sobre a 

utilização de softwares educacionais de Física, incluindo o Physion, disponibilidade de 
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recursos computacionais nas escolas em que estudaram, apoio da escola ao uso de softwares 

no ensino e nove opções de temas na área de Mecânica para selecionarem. 

 

Questão Enunciado Complemento 

1 
Durante o ensino básico você teve contato com softwares educacionais 

no ensino de Física? 

Se a resposta for sim, 

qual software? 

2 

Já ouviu falar do Physion (programa usado em simulações 

computacionais no ensino de Física)? Se a resposta for sim, responda 

as questões de 3 a 6; caso contrário vá para a questão 7. 

- 

3 Utilizou o Physion em suas atividades de sala de aula? - 

4 
Você acredita que o uso do Physion possa contribuir no Ensino de 

Física? 

Se a resposta for sim, 

de que maneira? 

5 Acredita que o aplicativo Physion possa motivar os alunos? - 

6 
Você acha que o Physion possa ser trabalhado de maneira 

interdisciplinar? 
- 

7 As escolas em que já estudou possuíam laboratório de Informática? - 

8 

Você percebe alguma resistência no ambiente escolar referente à 

inserção de softwares educacionais no ensino? 

Se a resposta for sim, 

quem opõe 

resistência? 

9 

Acredita que simulações computacionais em Ensino de Física, 

baseadas em roteiros, funcionam melhor se trabalhadas em grupo ou 

individual? 

Se a resposta for sim, 

justifique. 

10 

Sobre qual dos temas abaixo você gostaria de fazer uma simulação 

usando o Physion? 

1) Queda Livre e Lançamento Vertical, 2) Plano Inclinado, 3) 

Movimento Retilíneo Uniforme, 4) Lei de Hooke, 5) Conservação da 

Energia Mecânica e Sistemas Dissipativos, 6) Momento Linear, 7) 

Conservação do Momento Linear, 8) Lançamento Oblíquo e 9) 

Pêndulo Simples. 

- 

Quadro 1 – Questionário A. 

Fonte: Autores (2021) 

 

Em virtude do pouco tempo disponível para aplicação da pesquisa (sete horas) e 

levando-se em consideração que todos os participantes nunca haviam utilizado o Physion, o 

roteiro foi elaborado como um guia para verificar se poderia potencializar a construção das 

simulações. Além disso, nem todas as informações referentes às simulações foram passadas 

aos alunos. Os roteiros indicavam um caminho, porém, os participantes tinham que identificar 

em que momento deveriam interromper a simulação, utilizar a teoria física para fazer os 

cálculos e verificar se havia consistência com os dados fornecidos pelo Physion. 



  

 

ISSN: 2318-6674 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v9i1.11580 

 

10 

Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. Revista REAMEC - Rede Amazônica de 

Educação em Ciências e Matemática, v. 9, n. 1, e21082, setembro-dezembro, 2021. 

Os roteiros (SILVEIRA, 2018) continham uma introdução, explicando brevemente o 

conteúdo, os objetivos gerais e os procedimentos que orientavam a instalação do software, a 

construção do cenário, a execução do fenômeno e medidas relacionadas. Os discentes se 

organizaram em grupos de dois a três componentes, com exceção de três alunos que 

preferiram trabalhar individualmente. Um desses alunos, que trabalhou sozinho, optou por 

adaptar um roteiro do Lançamento Horizontal. Durante a execução das atividades, outro aluno 

melhorou a visualização da simulação do Pêndulo Simples. 

A Figura 3 mostra os dados obtidos das questões 1 a 9 do questionário A (Quadro 1). 

Podemos verificar que houve pouca utilização de softwares educacionais durante a vida 

escolar dos graduandos (questão 1), haja vista apenas um aluno (7%) ter mencionado algum 

tipo de interação com um programa computacional, que foi o Laboratório Virtual (USP, 

[s.d.]). Além disso, alguns dados mostram uma aparente contradição existente no contexto 

educacional, por exemplo: mais da metade desse público-alvo da pesquisa respondeu que as 

escolas em que estudaram possuíam estrutura para uso do laboratório de Informática (questão 

7). No entanto, apenas um deles interagiu com algum tipo de tecnologia dessa natureza em 

sua vivência pré-universitária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Respostas do Questionário A. 

Fonte: Autores (2021). 

 

 Nenhum dos participantes teve contato com o Physion, logo, não houve respostas nas 

questões de 3 a 6, de acordo com a orientação da questão 2 do questionário A (Quadro 1). Ao 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Sim 7% 0% 0% 0% 0% 0% 64% 50% 93% 

Não 93% 100% 0% 0% 0% 0% 36% 50% 7% 
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analisarmos as questões 1 e 2, observamos que os docentes pouco utilizam recursos 

tecnológicos em geral, apesar de algumas instituições de ensino terem condições de realizar 

atividades de ensino por disporem de recursos computacionais (laboratório de Informática), 

não há garantia de que sejam postas em prática, ou seja, pode ser que o professor não tenha 

conhecimento de tais recursos, haja falta de manutenção dos computadores, a coordenação 

não estimule o uso de tal ambiente, o professor não procure diversificar a metodologia no 

planejamento das aulas, dentre outros. 

 Os relatos dos discentes da graduação, ao complemento da questão 8 do questionário A 

(Quadro 1), encontram-se no Quadro 2. Podemos observar que destacaram, como resistência à 

inclusão de softwares computacionais nas escolas, a falta de preparo dos professores e 

coordenadores na condução desse tipo de ação, bem como a falta de investimento. O 

estudante R6 observou que são poucas as escolas que possuem profissionais com 

conhecimentos específicos na área de Informática, cuja responsabilidade seria assessorar tais 

atividades, apesar de a Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Esportes do Acre (ACRE, 

2010) aconselhar, desde 2010, o emprego de softwares no ensino de Astronomia, 

Eletromagnetismo e Ondas. 

 

Q8 - Você percebe alguma resistência no ambiente escolar referente à inserção de softwares educacionais 

no ensino? Se a resposta for sim, quem opõe resistência? 

Aluno (a) Resposta 

R1, R2 e R3 Sim, falta de conhecimento dos professores. 

R4 Sim, pouco investimento desse tipo em escola pública. 

R5 Sim, coordenações. 

R6 Sim, trabalho sem pessoas especializadas. 

R7 Sim, os próprios professores ou coordenadores. 

Quadro 2 - Relatos dados pelos graduandos no complemento da questão 8 do questionário A do quadro 1. 

Fonte: Autores (2021). 

 

  A falta de conhecimento dos professores sobre a utilização de softwares educacionais 

(Quadro 2) é uma das barreiras mais preocupantes, pois o professor tem a liberdade para 

adaptar os métodos e ferramentas de ensino aos planejamentos das aulas, contudo, se não tiver 

o domínio necessário, acaba optando por outros caminhos. Schuhmacher, Filho e 

Schuhmacher (2017) reforçam que o domínio dessas estratégias de caráter didático são 

cruciais para a quebra de obstáculos no uso das TIDCs 
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Além do problema da estrutura física (laboratórios e computadores sem condições de 

funcionamento) que acomete parte das escolas, percebemos que há, também, um problema 

estrutural no método de ensino adotado nas escolas. Este último é percebido quando relatada a 

resistência imposta pelas coordenações das escolas (Quadro 2), dado que se deve, em parte, à 

busca pela obtenção de bons resultados em exames nacionais, como o Saeb (Sistema de 

Avaliação da Educação Básica) (BRASIL, 2005), fato já alertado por Neto, Junqueira e 

Oliveira (2016), que chamam atenção para o aumento de ensino focado estritamente em testes 

dessa natureza.  

Deve-se, também, à falta de contato, na formação universitária, ou em cursos de 

formação continuada, com Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs). Este 

último ponto, segundo Schuhmacher, Filho e Schuhmacher (2017), é um problema comum; os 

autores afirmam que a falta de contato com essas tecnologias na formação inicial é um dos 

principais obstáculos encontrados pelos professores em atuação. 

Em resposta à questão 9 do questionário A, observamos que 69% dos participantes 

acreditam que a interação com colegas é importante no processo de aprendizagem. 

 A escolha percentual dos temas da questão 10 do Questionário A (Quadro 1) é vista na 

Figura 5, questão na qual os graduandos poderiam selecionar mais de uma opção. Porém, 

durante a execução das atividades, apenas um foi escolhido para trabalhar as simulações, 

devido à restrição de tempo. Os temas 2 e 9, respectivamente Plano Inclinado e Pêndulo 

Simples, foram aqueles que tiveram maior preferência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Resultados obtidos na questão 10 do questionário A (Quadro 1). 

Fonte: Autores (2021). 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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 Antes da aplicação do Questionário B (Quadro 4), os sujeitos da pesquisa 

apresentaram as simulações desenvolvidas. Percebemos que demonstraram proficiência no 

manuseio do software e isso facilitou a execução das modelagens. A liberdade para explorar 

os conteúdos de Mecânica e do Physion culminou em simulações mais precisas das que foram 

sugeridas, assim como o trabalho de Repnik, Nemec e Krašna (2017).  

Ademais, os estudantes discutiram estratégias para aplicação do software na Educação 

Básica e pontuaram a potencialidade de uso deste nessa modalidade de ensino como em 

Repnik (2018), entretanto, no nosso trabalho, focamos somente no Physion. As estratégias 

apresentadas consideraram o princípio de dar liberdade ao estudante, de modo que os roteiros 

sugeridos foram focados no entendimento das ferramentas do Physion. 

 

 

Quadro 3 – Questionário B. 

Fonte: Autores (2021). 

 

 Na Figura 6, podemos ver as respostas do questionário B (Quadro 3). Os alunos 

acreditam que o Physion pode ser uma ferramenta pedagógica capaz de potencializar a 

motivação e o aprendizado dos conteúdos de Física. Destacamos que isso, somado à 

proficiência dos participantes no manuseio do software e às discussões sobre seu uso, 

responde nossa pergunta de investigação. Todavia, pouco mais de um terço dos alunos 

mencionou ter enfrentado dificuldades no início das atividades (questão 5), cujos obstáculos 

serão discutidos adiante. Todos concordaram que a atividade proposta contribuiu no 

Questão Enunciado Complemento 

1 
Você acredita que o uso do Physion possa contribuir no ensino de 

Física? 
- 

2 Acredita que o Physion possa motivar os alunos? - 

3 
Você acha que o Physion possa ser trabalhado de maneira 

interdisciplinar? 
- 

4 
Acredita que simulações computacionais em Ensino de Física, baseadas 

em roteiros, funcionam melhor se trabalhadas em grupo ou individual? 

Se a resposta for sim, 

justifique-a. 

5 Você teve alguma dificuldade com os comandos do Physion? 
Se a resposta for sim, 

qual dificuldade? 

6 
Acredita que a atividade proposta contribuiu para o seu aprendizado no 

manuseio do Physion? 
- 

7 Você utilizaria o programa Physion em seu trabalho como docente? - 
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aprendizado de utilização do software (questão 6). Ao concordarem, observamos que nossa 

escolha metodológica teve uma influência positiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 6 – Resultados obtidos nas questões do questionário B do quadro 4. 

Fonte: Autores (2021). 

 

Qudro 4 - Relatos apresentados pelos graduandos no complemento da questão 4 do questionário B (quadro 3). 

Fonte: Autores (2021). 

 

No Quadro 5, estão listadas algumas respostas complementares da pergunta 4 do 

Questionário B (Quadro 4). Ela apareceu no Questionário A (questão 9) e foi mantida no 

Questionário B, pois era de nosso interesse saber se, após a utilização do software, haveria 

mudança nas opiniões. Percebemos que não houve uma mudança considerável nas respostas 

Q4 - Acredita que simulações computacionais em Ensino de Física, baseadas em roteiros, funcionam 

melhor se trabalhadas em grupo ou individual? Se a resposta for sim, justifique-a. 

Aluno (a) Resposta 

R1 Sim, duas cabeças pensam melhor que uma. 

R4 Sim, em grupo fica melhor e mais didática a interação. 

R6 Sim, individual, pois assim o aluno irá manipular diretamente o programa. 

R7 Sim, individualmente, pois traz ao aluno uma nova perspectiva da disciplina. 

R8 Sim, individual, para melhor contato com o software. 

1 2 3 4 5 6 7 

Sim  100% 100% 93% 86% 36% 100% 93% 

Não 0% 0% 7% 14% 64% 0% 7% 
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obtidas.  

 O complemento à pergunta 5, do Questionário B (Quadro 4), é exposto no Quadro 6. 

Conforme descrito, a principal dificuldade encontrada pelos alunos foi o idioma, pois optamos 

por trabalhar com a versão de comandos em inglês. O Physion possui  dez opções de escolha 

de idiomas, o uso da língua inglesa tinha como meta estimular o aprendizado de algumas 

palavras atribuídas aos comandos. Houve um problema inicial com relação ao manejo dos 

comandos, dificuldade esta que era esperada, mas que foi minimizada à medida que os 

discentes investigavam as funções do programa. 

 

Quadro 6 - Relatos apresentados pelos graduandos no complemento da questão 5 do questionário B (Quadro 4). 

Fonte: Autores (2021). 

 

 Apesar das dificuldades apontadas no Quadro 6, os participantes compreenderam que 

o Physion pode ser utilizado como uma ferramenta didática no Ensino de Física no ensino 

básico e na formação de professores. Além disso, destacamos que essa atividade, realizada 

com os licenciandos, encorajou o uso desse software no exercício da profissão, isso fica claro 

quando analisamos as respostas apresentadas na questão 7 da Figura 4, em que 93% disseram 

que utilizariam o Physion no trabalho docente.  

Os sujeitos da pesquisa conseguiram entender o funcionamento do Physion, apresentar 

as simulações feitas e até aprimorá-las, independentemente de estarem trabalhando em grupo 

ou individualmente. Isso significa que o software poderá ser trabalhado em abordagens 

diferentes de acordo com o interesse do professor. Compreendemos, ainda, que a metodologia 

adotada contribuiu para incentivar a criatividade dos participantes da pesquisa, uma vez que 

foi dada a liberdade de explorar os recursos do Physion, permitindo a elaboração de 

simulações melhores e com roteiros adaptados. 

 

 

 

Q5 - Você teve alguma dificuldade com os comandos do Physion? Se a resposta for sim, qual dificuldade? 

Aluno(a) Resposta 

R1, R2 e R3 Sim, pois está em inglês. 

R4 Sim, pois não conhecia alguns comandos. 

R5 Sim, em entender como funcionam os parâmetros do Physion. 
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5 CONSIDERAÇÕES 

O cenário em que se encontra a sociedade atualmente exige um aluno atuante e que 

saiba manusear as tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICS), conforme 

sugerem as competências descritas na BNCC - Base Nacional Curricular Comum. O Physion 

está dentro das competências da BNCC e mostrou-se viável como uma ferramenta didática 

para ensino de Mecânica, dado que todos os sujeitos da pesquisa confirmaram que o software 

pode contribuir no Ensino de Física. Ademais, 93% dos sujeitos pretendem utilizar a 

ferramenta quando estiverem no exercício da profissão. 

As discussões levantadas durante a apresentação das simulações mostraram que, além 

de motivados, os estudantes perceberam a importância do uso de TDICs no Ensino de Física, 

já que a maioria não teve contato com elas no Ensino Médio. Dessa forma, este trabalho 

contribuiu para quebrar as barreiras do emprego das TDICs no Ensino Médio, posto que há 

uma carência da utilização dessas tecnologias na formação inicial do professor e que refletiu 

no ambiente escolar, conforme notamos nas respostas dadas no Quadro 2. 

 Além disso, este trabalho colabora com a divulgação do Physion no Ensino de Física. 

O software atende aos mesmos objetivos de outros já conhecidos e bem difundidos, como o 

PhET. O Physion não necessita de conexão à internet, é intuitivo e de fácil aprendizado, 

conforme foi averiguado durante os dois encontros presenciais relatados na pesquisa. 

Dessa forma, a apresentação desse software para a comunidade, um exemplo de como 

explorá-lo, sua importância na formação docente e motivação de uso das TDICs no Ensino de 

Física são as principais contribuições desse trabalho, além de, respondendo nossa pergunta, 

mostrar que o software pode ser utilizado na formação docente e, como citado anteriormente, 

motivar o uso na Educação Básica. 
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